
CÍRCULOS BÍBLICOS DIOCESE DE SÃO CARLOS 

                                                                           

                                              Período de 31 Agosto a 04 de Setembro 

 

1º Encontro:  Um “modelo” de comunidade para os cristãos de todos os tempos. 

 

PREPARANDO O AMBIENTE: Sugere-se um ambiente acolhedor com a Bíblia, 

Cruz, Flores, Velas, uma corrente identificando nossos elos a serem reatados. 

 

1º Momento: Acolhida: 

 

Alguém da família: O ser humano não foi criado para viver sozinho, nós temos 

necessidade de viver para os outros também, se não encontrarmos na família, buscamos 

em outros lugares que muitas vezes não são bons. Nossos Encontros nos ajudam a viver 

em comunhão e buscarmos sempre a harmonia e a reconciliação, pensemos no que 

poderíamos fazer pela paz no mundo se fôssemos capazes de reconhecer que podemos 

juntos, unidos ao mesmo Pai! 

 

Todos: Senhor, caminho muitas vezes sozinho(a) com a ilusão de que caminho para 

Ti.  

 

Alguém da família:  Mas para Ti não se caminha sozinho(a), só se caminha com os 

outros e através dos outros. 

 

Todos: Em Cristo, Deus reconciliou consigo mesmo a humanidade; e a nós ele 

entregou esta reconciliação (2Cor 5,19).  

 

Demo-nos com grande alegria, uns aos outros, a paz de Cristo. (Cumprimentam-se 

segundo o costume) 

 

Animador: Perdoar é, antes de mais, um enorme ato de amor. Mas é tantas vezes tão 

difícil de se conseguir que Jesus nos dá caminhos possíveis. 

Todos: A capacidade de perdoar é profundamente libertadora e pacificadora.  

Animador: Ao iniciarmos este encontro, vamos nos persignar suplicando a Santíssima 

Trindade (Pai Criador, Filho Redentor e Espírito Santo Santificador), como mistério de 

comunhão, que precisamos ter presente o conceito da relação perene de amor, que 

estabelece e sustenta essa comunhão.   

Canta-se: Em nome do Pai, em nome do Filho... 

Leitor 1: Jesus reforça o poder da oração. Duas pessoas juntas mudam vidas. Que 

importância tem a oração na nossa vida. 



Leitor 2: Jesus disse: “E onde dois ou três se reunirem em meu nome, eu estou aí no meio 

deles.” Fomos criados para vivermos com os outros.  

Leitor 3: Nossa natureza tem tudo para realizar-se como indivíduo, mas além das 

necessidades “materiais”, temos uma sensibilidade, emoções, sonhos, olhamos para a 

frente para cima ou para o horizonte, só podemos caminhar nas estradas tendo amigos, 

companheiros de jornada, para apoiar e sermos amparados. 

Todos: A troca de qualidades une mais as pessoas. Aprendemos mais, Corrigimo-

nos de nossas falhas. E é assim que descobrimos o amor que Deus tem e é para nós.  

Animador: Entramos no mês de Setembro, a Igreja nos convida a conhecer mais a fundo 

a Palavra de Deus, a amá-la cada vez mais e a fazer dela, a cada dia, uma leitura meditada 

e rezada.  

Leitor 1: É essencial ao discípulo missionário o contato com a Palavra de Deus para ficar 

solidamente firmado em Cristo e poder testemunhá-Lo no mundo presente, tão 

necessitado de Sua presença. 

Todos: “Desconhecer a Escritura é desconhecer Jesus Cristo e renunciar a anunciá-

lo. 

Leitor 2: “Se queremos ser discípulos e missionários de Jesus Cristo é indispensável o 

conhecimento profundo e vivencial da Palavra de Deus. É preciso fundamentar nosso 

compromisso missionário e toda a nossa vida cristã na rocha da Palavra de Deus” (DA 

247).  

Leitor 3: Com o lema “Abre tua mão para o teu irmão” (Dt 15,11) o mês da Bíblia 2020 

irá fundamentar-se nos estudos do livro do Deuteronômio. 

Todos: “Abre tua mão para o teu irmão” (Dt 15,11). 

Animador: O Deuteronômio é um livro rico em reflexões morais e éticas, com leis para 

regular as relações com Deus e com o próximo. Destaca-se no livro a preocupação de 

promover a justiça, a solidariedade com os pobres, o órfão, a viúva e o estrangeiro. São 

leis humanitárias encontradas também no Código da Aliança (Ex 20-23).   

Todos:  Os cristãos tinham tudo em comum 

              Dividiam seus bens com alegria 

              Deus espera que os dons de cada um 

              Se repartam com o amor, no dia a dia 

1.  Deus criou este mundo para todos 

Quem tem mais é chamado a repartir 

Com os outros o pão, a instrução 

E o progresso. Fazer o irmão sorrir. 

 

2º Momento: Leitura – Abrir os olhos para ver  

Animador: A liturgia deste domingo próximo 23º do Tempo Comum sugere-nos uma 

reflexão sobre a nossa responsabilidade face aos irmãos que nos rodeiam. Afirma, 

claramente, que ninguém pode ficar indiferente diante daquilo que ameaça a vida e a 

felicidade de um irmão e que todos somos responsáveis uns pelos outros. 



 

Todos: Senhor Jesus, livra-me de tratar a quem erra com impiedade e dureza; antes, 

que eu procure, por todos os meios, fazê-lo voltar para ti. 

 

Leitor 1: Ninguém está isento do pecado. Mas, se alguém erra, não pode ser punido 

impiedosamente e ser excluído da comunidade, sem a devida ponderação. 

Todos: Deve-se percorrer um longo caminho, antes de se tomar a decisão de afastar 

da comunidade alguém que errou. 

Leitor 2: Havia, nas primeiras comunidades cristãs, uma tendência a resolver, com uma 

certa dose de leviandade, os casos de desvio da fé. Os pequeninos eram as primeiras 

vítimas desta intransigência.  

Leitor 3: O primeiro passo consiste em ser advertido, a sós, por quem se sente ofendido. 

Isto pode ser suficiente para que a pessoa refaça sua conduta. 

Todos:  Pode, entretanto, acontecer de a pessoa não se deixar tocar, e persistir no 

erro. 

Animador: O passo seguinte consistirá em convocar as testemunhas previstas pela Lei 

mosaica e, diante delas, admoestar quem pecou, tentando demovê-lo de sua má conduta. 

Talvez, ele se deixe convencer e se converta. 

Leitor 1: Se esta iniciativa resultar inútil, só então a comunidade toda, neste caso, deve 

ser convocada para discernir, com muita responsabilidade, se a melhor decisão consiste 

em afastar o pecador de seu meio. 

Todos:  O Evangelho deixa clara a nossa responsabilidade em ajudar cada irmão a 

tomar consciência dos seus erros. 

Leitor 2: Trata-se de um dever que resulta do mandamento do amor. Jesus ensina, no 

entanto, que o caminho correto para atingir esse objetivo não passa pela humilhação ou 

pela condenação de quem falhou, mas pelo diálogo fraterno, leal, amigo, que revela ao 

irmão que a nossa intervenção resulta do amor. 

Animador: Vamos Proclamar o Santo Evangelho: 

 

Vai falar no evangelho Jesus Cristo, aleluia! 

Sua palavra é alimento que dá vida, aleluia! 

Glória a ti, Senhor. Toda graça e louvor 

Glória a ti, Senhor. Toda graça e louvor 

 

A mensagem da alegria ouviremos, aleluia! 

De Deus as maravilhas cantaremos, aleluia! 

Glória a ti, Senhor. Toda graça e louvor 

Glória a ti, Senhor. Toda graça e louvor 

 

Leitor 1: Proclamação do Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo Segundo São Mateus 

(18,15-20) (Tomar na Bíblia). 



              Momento de silêncio, deixar-se questionar e partilhar. 

O que diz o texto?  (Não é momento de interpretação do texto e sim constatar) 

1- Jesus continua a tratar das relações dos discípulos com os irmãos, isto é, os 

pequenos, os pecadores, os colaboradores. A questão central, hoje, é a seguinte: 

como deve a comunidade cristã comportar-se perante o pecado e o escândalo (18, 3-

11), e perante o pecador? 

2- Mateus já convidou à misericórdia, ao contar a parábola da ovelha 

tresmalhada. Agora, apresenta um itinerário que leva ao perdão: aproximar do 

pecador, a sós (v. 15); repreendê-lo diante de duas ou três testemunhas (v. 16); 

interpelá-lo na assembleia (v. 17). 

3- Jesus confere aos seus discípulos um poder especial, para realizar esta 

pedagogia (v. 18). 

Animador: O capítulo 18 do Evangelho de Mateus é conhecido como o “discurso 

eclesial”. Apresenta uma catequese de Jesus sobre a experiência de caminhada em 

comunidade. 

Leitor 1: Aqui, Mateus ampliou de forma significativa algumas instruções apresentadas 

por Marcos sobre a vida comunitária (cf. Mc 9,33-37. 42-47) e compôs, com esses 

materiais, um dos cinco grandes discursos que o seu Evangelho nos apresenta. 

Todos: Os destinatários desta “instrução” são os discípulos e, através deles, a 

comunidade a que o Evangelho de Mateus se dirige. 

Leitor 2: A comunidade de Mateus é uma comunidade “normal” – isto é, uma 

comunidade parecida com qualquer uma das que nós conhecemos. Nessa comunidade 

existem tensões entre os diversos grupos e problemas de convivência.  

Leitor 3: Há irmãos que se julgam superiores aos outros e que querem ocupar os 

primeiros lugares; há irmãos que tomam atitudes prepotentes e que escandalizam os 

pobres e os débeis; há irmãos que magoam e ofendem outros membros da comunidade; 

há irmãos que têm dificuldade em perdoar as falhas e os erros dos outros…  

Animador: Para responder a este quadro, Mateus elaborou uma exortação que convida à 

simplicidade e humildade, ao acolhimento dos pequenos, dos pobres e dos excluídos, ao 

perdão e ao amor. Ele desenha, assim, um “modelo” de comunidade para os cristãos de 

todos os tempos:  

Todos: A comunidade de Jesus tem de ser uma família de irmãos, que vive em 

harmonia, que dá atenção aos pequenos e aos débeis, que escuta os apelos e os 

conselhos do Pai e que vive no amor. 

 

3º Momento: Meditação – Saborear a Palavra – Atualização da Palavra: 

 

Animador: O irmão só pode ser condenado quando teimar permanecer no mal, recusando 

a conversão e o perdão (vv. 15-17). Nesse caso, Deus ratifica o agir da Igreja. 



Leitor 1: A correção fraterna deve ser realizada, com extrema delicadeza e espírito 

fraterno, num ambiente de união e de oração, que garante a presença do Ressuscitado. 

Leitor 2:  Cristo é a plenitude da graça. Somos chamados a viver unidos a Ele, na 

fidelidade aos seus ensinamentos, na comunhão com a sua pessoa, na fidelidade ao seu 

exemplo, especialmente no que se refere ao amor recíproco. 

Leitor 3:  Procurando cada um de nós viver assim, criamos uma atmosfera espiritual 

cheia da presença de Cristo que une, cheia pela certeza de sermos um lugar habitado, ou 

um espaço teologal onde vive o Ressuscitado. 

Todos: Essa presença assegura a unidade entre o céu e a terra, a eficácia da oração, 

a alegria do Pai celeste.  

O que esta palavra diz para mim? (Silêncio e partilha) 

1- Fomos criados para vivermos com os outros. Nossa natureza tem tudo para 

realizar-se como indivíduo, mas além das necessidades “materiais”, temos uma 

sensibilidade, emoções, sonhos, olhamos para a frente, para cima ou para o 

horizonte, só podemos caminhar nas estradas tendo amigos, companheiros de 

jornada, para apoiar e sermos amparados. 

2- A troca de qualidades une mais as pessoas. Aprendemos mais, Corrigimo-nos 

de nossas falhas. 

3- Prestamos atenção a tanta gente que precisa de nossa palavra, de nosso amor 

e nós mesmos temos necessidade de dar as mãos para transmitir o calor de nosso 

coração, se não, esfriamos na vida. 

4- Há uma expressão que diz: “Quem ama, corrige”. Em si, todos nós queremos 

ter uma segunda chance. É nesse caminho de reconhecer nossa pequenez e pecados 

e, principalmente, perceber a grandeza de Deus, que começa a conversão pessoal. 

 

Animador: É necessário, na caridade, apontar os erros do irmão para que ele cresça 

humana e espiritualmente. 

 

Leitor 1: Por isso é necessário inúmeras tentativas, tomar a iniciativa em corrigir; 

continuar se esforçando caso não se seja ouvido; chamar testemunhas; chamar a Igreja. 

 

Leitor 2: Não devemos impor fardos a ninguém; é preciso que aliviemos os fardos uns 

dos outros buscando um amadurecimento mútuo, seja na vida conjugal-familiar, na vida 

da comunidade de fé, no trabalho, etc. 

 

Leitor 3: Amar não é um conceito. Amor são pequenas decisões que nos faz sairmos de 

nós mesmos, desprendermos do nosso egoísmo e encontrarmos Deus e o próximo 

 

Todos: E é assim que descobrimos o amor que Deus tem e é para nós. 

Perdão, Senhor, tantos erros cometi 

Perdão, Senhor, tantas vezes me omiti 

Perdão, Senhor, pelos males que causei 

Pelas coisas que falei, pelo irmão que eu julguei 



Perdão, Senhor, pelos males que causei 

Pelas coisas que falei, pelo irmão que eu julguei 

 

Piedade, Senhor, tem piedade, Senhor 

Meu pecado vem lavar com seu amor 

Piedade, Senhor, tem piedade, Senhor 

E liberta minha alma para o amor 

 

 

4º Momento: Oração – Momento de falar com Deus – PRECES 

Sugestão: Colocar em forma de preces aquilo que refletimos sobre o Evangelho e a 

nossa vida. Após cada prece, responde-se: 

                  R: Nós reconhecemos a imensa dívida de amor que temos para contigo. 

 

5º Momento: Contemplação – Deixar-se transformar na alegria do Evangelho – 

Permanecer na presença de Deus 

Animador: É preciso que a nossa intervenção junto do nosso irmão não seja guiada pelo 

ódio, pela vingança, pelo ciúme, pela inveja, mas seja guiada pelo amor.  

Todos: A lógica de Deus não é a condenação do pecador, mas a sua conversão. 

Leitor 1: E essa lógica devia estar sempre presente, quando nos confrontamos com os 

irmãos que falharam.  

Leitor 2: O que é que nos leva, por vezes, a agir e a confrontar os nossos irmãos com os 

seus erros: o orgulho ferido, a vontade de humilhar aquele que nos magoou, a má vontade, 

ou o amor e a vontade de ver o irmão reencontrar a felicidade e a paz? 

Todos: O Evangelho deste domingo sugere a nossa responsabilidade em ajudar cada 

irmão a tomar consciência dos seus erros. 

Animador: Convida-nos a respeitar o nosso irmão, mas a não pactuar com as atitudes 

erradas que ele possa assumir. 

 

Leitor 3: Na oração de hoje, peçamos ao Pai pelas nossas relações em família, em 

comunidade e em sociedade, para que sejam mais de acordo com o amor que Seu Filho 

nos propõe. 

Todos: Jesus aponta o caminho do diálogo fraterno, feito de respeito, sinceridade, 

abertura, humildade e discrição. 

6º Momento: Ação – A Palavra de Deus apropriada passa depois para a vida prática, 

torna-se vida em minha vida e transforma meus atos. 

             Comprometer-se na Palavra: Assumir compromissos concretos 

                                 (Quando feito em grupo ou em família) 



1- Hoje quero experimentar a salvação de Deus a comunicar-se aos meus irmãos, 

através das minhas palavras e nos meus gestos simples. 

2- Chegar junto do outro. Mostrar-lhe o erro não como quem aponta, acusa e julga, 

mas como quem está disposto em primeiro lugar a desnudar-se, a expor a 

própria fragilidade. 

3- Verdadeira é a conversa em que expresso a própria verdade, sobretudo os 

sentimentos gerados em mim pela atitude do outro. Não é dizer: “Você fez isso, 

isso e isso!”, mas dizer: “Quando você falou tal coisa, eu me senti assim”; 

“quando você fez tal gesto, provocou isto em mim”. 

Animador: Celebrando este mês da Bíblia com o lema “Abre tua mão para o teu 

irmão” (Dt 15,11) com o livro do Deuteronômio, como já vimos, um livro rico em 

reflexões morais e éticas, com leis para regular as relações com Deus e com o próximo. 

Destaca-se no Deuteronômio a preocupação de promover a justiça, a solidariedade com 

os pobres, o órfão, a viúva e o estrangeiro. São leis humanitárias encontradas também no 

Código da Aliança (Ex 20-23).  

Todos: “Abre tua mão para o teu irmão” (Dt 15,11) exigirá de nós uma abertura do 

coração. 

Animador: Abrir mão é um dos maiores desafios que Deus nos propõe. Não se engane: 

se você quer ser um bom cristão terá de abdicar de muitas e muitas coisas. 

 

Silêncio, questionar-se tomando Propósitos diante da Palavra: 

Animador: Antes de ter uma conversa com o irmão, preciso tê-la com o Senhor. Colocar-

me diante dele abrindo meu coração, expressando e deixando que Ele me cure e me ajude 

a perdoar. 

Leitor 2: Temos sempre a ideia de que: A reconciliação dependerá do outro.  

Leitor 3: O perdão está em mim, independente do resultado da conversa com o outro, 

aliás, antes dele.  

Leitor 1:  Depende só de mim perdoar, com a graça de Deus. E preciso pedi-la. E assim 

pedir também a purificação das minhas intenções: que não sejam vingar-me do outro, 

ofender-lhe pelo que me ofendeu, colocar-me superior a ele...  

Todos: Mas apenas trazer o irmão de volta. “Se essa pessoa ouvir o seu conselho, 

então você ganhou de volta o seu irmão.” 

Animador: Jesus nos mostrou três níveis para a reconciliação. Penso, no entanto, que 

temos muito a praticar neste primeiro, que já raramente vivemos, ir até o irmão é uma 

correção fraterna com caridade, pois sem caridade é maldade.  

Leitor 2:  Tratam-se de casos em que o outro está em erros que levam a menos vida para 

si e/ou para os demais.  

Leitor 3:  Jesus diz para, após uma tentativa frustrada de diálogo a sós, levar 2 ou 3 

pessoas – aquelas experientes, pertinentes ao assunto.  

Todos: De novo, a intenção não é dividir ou fofocar, e sim resgatar o outro.  



Animador:  O terceiro passo é falar com a comunidade. Na época em que o Evangelho 

de Mateus foi escrito, as comunidades eram pequenas e íntimas, “tinham tudo em 

comum”, realidade um pouco diferente da nossa.  

Leitor 1:  Podemos pensar, no entanto, em quais representantes da Igreja são pertinentes 

a tratar do caso. Por fim, Jesus diz para ser tratado como um pagão. Nem este ponto 

significa de excluir o outro, mas considerá-lo como da multidão, necessitado de um novo 

processo de evangelização, uma experiência nova, “começar do começo”. Todos 

merecem a chance de um recomeçar.  

Canta-se: Renova-me, Senhor Jesus/ Já não quero ser igual 

Renova-me, Senhor Jesus/ Põe em mim teu coração 

 

Porque tudo que há dentro de mim/ Precisa ser mudado, Senhor 

Porque tudo que há dentro do meu coração/ Necessita mais de Ti 

 

Renova-me, Senhor Jesus/ Já não quero ser igual 

Renova-me, Senhor Jesus/ Põe em mim teu coração 

 

Animador:  Terminemos nossa oração agradecendo pelo Senhor fazer-se presente 

quando nos reunimos em seu nome, e pelo poder que nos dá de ligar, de conectar as 

pessoas com Ele. Peçamos-lhe a graça de bem viver esse dom e, a partir dele, pôr em 

prática o diálogo e o amor fraterno e a busca de uma comunidade que busca a unidade. 

Tomaremos agora esta corrente e passaremos entre nós, enquanto rezaremos medite: 

você é elo de comunhão. 

Pai-Nosso... 

Bênção 

- Deus nos abençoe e nos guarde. Amém. 

- Ele nos mostre a sua face e se compadeça de nós. Amém. 

-Volte para nós o seu olhar e nos dê a sua paz. Amém. 

- Abençoe-nos Deus misericordioso, Pai e Filho e Espírito Santo. Amém. 

 

 

                                                          ════•❁❁•════ 

 

 

 

 


